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FESTAS DA VILA 107 
EM MÊS E MEIO DE PREPARAÇÃO, 
FEZ-SE MAIS E MELHOR 

' Eis como, de um ano para o outro, mercê das 
nossas (escandalosas) críticas, se transformaram as 
Festas da Vila, de uma rotina apática, monocórdica, 
que debitavam uma frieza de concepção em nada 
consentânea com a animação própria dos esposen-
denses, numas festas alegres, cativantes, com o seu 
toque de espontaneidade e de surpreendentes des-
fechos. 

Eis como, em mês e meio apenas de preparação, 
se conseguem pequenos êxitos, graças ao trabalho 
de uma autêntica equipa, impregnada de juventude 
e de «ideias mais arejadas», sem os tais complexos 
de saldos, cuja história ainda está por contar. Grupo 
este, que deixou patente a intenção de se resgatar 
do tempo exíguo que teve, fazendo crer que é bem 
capaz de fazer muito mais. 

— Foram felizes — diziam alguns — até nos 
contratos que fizeram! 

Mas então, não será verdade qu_e a sorte prote-
ge os audazes? 

(Continua na 5.a página) 

AINDA A POLÉMICA UM 1111111:-
BICÓRDIA o: TÃO C AUTUOU 

«A nível oficial não há distinção...» 
DEFENDE-SE A PRESIDENTE DA CÂMARA 

A inauguração do Infantá-
rio de Fão levantou adorme-
cida polémica, entre a Junta 
de Freguesia de Fão e a Me-
sa da Misericórdia. 
A Presidente da Càmara 

Municipal de Esposende, no 
discurso proferido na sessão 
solene de boas vindas, refe-
riu à falta de convite à au-
tarquia, local e ainda, à Pre-
sidente da Assembleia Muni-
cipal, facto que a imprensa 
difundiu. 

Face ao esclarecimento do 
Provedor da Misericórdia de 
Fão, procuramos esclarecer 
melhor o diferendo, tanto 
mais que tendo «Jornal de 
Esposende» aludido ao facto, 
tínhamos legitimidade para o 
fazer, pelo menos em termos 
deontológicos. 

Assim, no contacto com a 
Presidente da Câmara Muni-
cipal, fomos esclarecidos de 
que «tinha conhecimento dos 
antecedentes» e, «em véspe-
ras da cerimónia, o Provedor 
fôra contactado para alterar 
a sua posição e não conse-
gui». 

Mais adiante, diria ainda a 
Presidente da Câmara: «A ní-
vel oficial acho que não há 

distinção... Só pelos cargos 
e não pelas pessoas deverão 
ser feitos os convites...», re-
ferindo-se à cerimónia cau-
sadora do diferendo. 

Entretanto, no contacto 
com o Presidente da Junta 
de Freguesia de Fão, sobre 
o mesmo assunto, informou-
-nos que a sua posição era 
de indiferença e acrescen-
tou: «fui eleito pelo povo... 
Nada me afectou. Continuo a 
ser o mesmo...». 

Todavia, as entidades assu-
mindo posições radicais, não 
contribuem para o desenvol-
vimento colectivo, deixando 
em suspenso que outras 
questões levem os titulares 
dos cargos a situações de 
competição. 
Quanto a «Jornal de Espo-

sende», a polémica esgotou-
-se e apenas o seu dever 
deontológico, e de ética jor-
nalística, levou a mais um es-
clarecimento que seria evitá-
vel se a polémica ( já ador-
mecida) não voltasse a pú-
blico. 

Caberá aos nossos leito-
res tirarem as Ilações que a 
polémica suscitou. 
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Conhecidos os resultados 
eleitorais, o Prof. Cavaco e 
Silva organizou o seu elenco 
governativo que, de acordo 
com os analistas políticos, 
não sofrer/ria grandes alte-
rações. 
De facto, na lista apresen-

tada ao Presidente da Repú-
blica, constavam dois nomes 
de esposendenses que se 

haviam evidenciado em fun-
ções governativas. 
O Eng.° João Maria de Oli-

veira Martins, técnico e es-
pecialista em transportes e 
em comunicações, sempre 
esteve ligado ao sector, on-

de demonstrou as suas ca-
pacidades na matéria. 

Depois de exercer as fun-
ções de Presidente do Con-
selho de Administração dos 
JTT, é chamado a sobraçar 
f Pasta das Obras Públicas, 
Transportes e Comunica-
ções, em resultado das elei-
ções legislativas de Outubro 
de 1985. 
A queda do Governo, po-

rém, não retirou méritos, nem 
dinamismo, à sua acção dis-
'reta, mas eficiente, no de-
sempenho das funções go-
vernativas em que se encon-
trava investido. Daí, não te-
mos dúvidas, o Eng.° Oliveira 
Martins volta a ocupar as 
funções de Ministro das 
Obras Públicas e Comunica-
ções. 

Significa, tal escolha, pos-
suir o perfil exigido pelo Pri-
meiro Ministro. 

O Eng.° António Couto dos 
Santos, é natural de Forjães, 
deste concelho. 

Evidenciou-se na Secreta-
ria de Estado das Pescas no 
governo de coligação e veio 
a ocupar a Secretaria de Es-
tado da Juventude no Execu-
tivo de Cavaco e Silva após 
as eleições de Outubro de 
1985. 

A dinâmica e a desenvoltu-
ra, o rasgo, entretanto de-
monstrado ao longo do man-
dato na condução dos «ne-
gócios» da nossa juventude, 
valeu ao Eng.° António Couto 
dos Santos a sua escolha 
para Ministro Adjunto e da 

Juventude, funções que exer-
cerá com a eficiência a que 
nos habituou. 

«Jornal de Esposende» fe-
licita estes ilustres filhos de 
Esposende, augurando fru-
tuoso mandato govemativo. 

ENCERRAMENTO DA SEMANA 

ECOLÓGICA DE ESPOSENDE 
ÁREA PROTEGIDA, 
RECURSO DA GERAÇÃO FUTURA 

«Não podemos voltar às 
origens...» para se garantir 
a preservação e fruição dos 
recursos naturais, conclui-se 
peias afirmações produzidas 
durante a Semana Ecológica 
de Esposende, de 15 a 22 de 
Agosto. 
De facto, a « área protegida 

é um recurso que não per-
tence à geração presente 
mas à geração futura», afir-
mou a certo passo da sua 
intervenção, o Director do 
Serviço Ncional de Parques, 
Dr. Marques Ferreira (que re-
presentava o Secretário de 
Estado do Ambinete) para 
demonstrar o interesse pela 
proposta da Câmara Munici-
pal de Esposende sobre a 
criação da área de Paisagem 
Protegida do Litoral de Espo-

sende — APPLE — cujo di-
ploma governamental será 
em breve apurado e apli-
cado. 
A sessão de encerramento, 

que decorreu no Salão Nobre 
da Câmara Municipal, teve 
bastante interesse e serviu 
para discussão pública do 
projecto de Decreto- Lei da 
área protegida. 

Mais que uma medida, é 
uma aspiração, com o objec-
tivo de preservar o meio am-
biente, em degradação ace-
lerada. 
Nas sessões realizadas du-

rante a semana, nas instala-
ções da Biblioteca Munici-
pal, foram debatidos pontos 
importantes para a pre-
servação da natureza e o 

(Continua na S.a página) 

CLUBE ROTÁRIO 

DE ESPOSENDE 

Homenaveou o Comandante 
João Conde Emoli:Ia 

Foi uma reunião verdadei-
ramente festiva aquela que o 
Rotary Clube, de Esposende, 
realizou no dia 28 do passa-
do mês de Agosto, com a 
presença de muitas senhoras 
e convidados em que sobres-
saíam os comandantes de 
várias Associações de Bom-
beiros do distrito de Braga e 
Porto, que quiseram asso-
ciar-se à homenagem que o 
Rotary Clube de Esposende 
prestou ao Comandante João, 
Conde Evangelista, nomean-
do-o sócio honorário pelos 
serviços por ele prestados 
à comunidade esposendense 
durante os quase 50 anos 
em que esteve à frente do 
corpo activo dos Bombeiros 
Voluntários, como seu 2.° 
Comandante. 

(Continua na 6.a página) 
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Cã por casa... 
A lomba» do gosto 110 Ofir 

Não lá oada a fazer... 
O assunto polémico que se 

'abateu p6r Fão, continua a 
ser ,a construção do edifício 
junto ao posto de abasteci-
Mento junto de Ofir. 

«Jornal de Esposende»veio 
a ser esclarecido quanto à 
legalidade da obra e, por ou-
tro lado, trata-se de'constru-
ção em terreno adquirido pe-
lo requerente à SOF1R. 

„. Assim, face aos pareceres 
técnicos constantes no pro-
cesso, a Câmara Municipal 
aeliberou aprovar a constru-
ção do edifício, facto ocorri-
do no mandato do Presiden-
ie falecido. 

Diria q Presidente da Câ-
mara: «Não há nada a fa-
zer...». 

Segundo informação do 
Presidente da Junta de Fre-
guesia, o comunicado distri-
buído de porta em porta, en-
enferma de imprecisões, não 
vindo alterar a decisão to-
mada. 

Trânsito e lixo 
e a PP808 C011i1088... 

Os oportunos e irrefutá-
,veis reparos feitos no nosso 
jornal, àcerca das (deplorá-
veis) condições de trânsito e 
do lixo nesta vila, mormente 
na época de Verão, não tive-
ram eco no senso dos res-
ponsáveis e dos serviços ad-
ministrativos. Esposende tra-
tou mal os seus fiéis vera-
neantes — alguns de há de-
-zenas de anos — e os turis-
tas de diversas ,nacionalida-
des ... civilizadas. . 

A «pista» da Avenida Mar-
ginal; por exemplo, continuou 
aberta e à mercê das loucas 
correrias dos «marginais» das 
leis do trânsito e da boa edu-
cação... O tratamento ou a 
limpeza dos cari:tentares- e 
recipientes fixos do lixo con-

"tínuou sem se fazer com a 
conveniente frequência e efi-
ciência. O lixo (ou as lixei-
ras?) continuou e continua a 
ser anacrónica e barulhenta-
mente removido a inconve-
nientes horas da madrugadd 
(em vez de ser efectuado ao 
princípio da noite!), ficando 
- a '< levedar» longas horas noc 
_turnos, desenvolvendo chei-
ros nauseabundos e a ser o 
regalo da gataria e... não só, 
prolongando-se os «odores» 
e o espectáculo «ao longo 
dos fins de semana — em 
nome do sagrado descanso 
democrático, mas anti-sani-
tái io para as populações so-
fredoras.,. 

• Enfim, como dizíamos na 
nossa última edição: «cada 
vez continua tudo mais na 
mesma»! 

Até quando?... 

Esta, a síntese das mensa-
gens de - apoio/protesto de 
numerosos leitores e amigos 
de «Jornal de Esposende». 

Boletim Municipal 
MUDA DE RUMO 
, Está sanado o diferendo 
que opôs o Boletim Munici-
pal ao Dr. Barroso da Fonte, 
com a apresentação de des-
culpas pelo incidente, facto 
a-que nos referimos na edi-
ção de 1 de Agosto passado. 
• O nossó colega «O Comér-
cio de Guimarães» relata mi-
nuciosamente as razões que 
levou o Boletim Municipal a 
tomar aquela posição, con-
firmando assim que o assun-
to nada diz a Esposende ou 
à sua população. - 
Face ao sucedido, a partir 

da última edição, o Boletim 
Municipal passou para a 
responsabilidade - da Presi-
dente da Câmara e do Verea-
dor do Pelouro 'da Cultura, 
destinando-se-alSirblicação a 
difundir, exclusivamente-, as 
deliberações e actividades 
municipais. 
Esperamos que em próxi-

ma edição, o Boletim Munici-
pal esclareça o sucedido e a 
decisão tomada quanto ao 
responsável' por' tão precipi-
tada atitude' pi.ovõcatória. 

FALECIMENTOS 

Armadiaa Ilusa de BarroS Lima 
Na sua residência, Rua 

Manuel Rodrigues , Viana, 
nesta vila, faleceu com a ida-
de de 85 anos, a Sr.a Arnal-
dina Rosa de Barros Lima, 
viúva de Hermenegildo Leão 
de Sousa. 
A «Tia Dia», como era 

vulgarmente conhecida, es-
teve depositada na- Igreja da 
Misericórdia e foi a sepultar 
no cernitério municipal. 

Dr. Jura C. da F011SOCO Caseiro 
Em Londres, -onde se en-

contrava em tratamento de 
grave enfermidade, faleceu o 
Sr. Dr. Jorge Carlos da Fon-
seca Caseiro, advogado, de 
33 anos de idade e casado 
com a Sr.a Dr.a D. Maria He-
lena Areia Loureiro Basto 
Caseiro, proprietária de uma 
farmácia na freguesia de Pal-
meira ( Braga), onde reside. 
Este jovem advogado, era 
natural do Porto e vereador 
da Câmara Municipal de' Bra-
ga. Deixa uma filha ' com 4 
anos de idade. Os seus res-
tos mortais, estiveram em 
câmara ardente na Igreja 
Matriz desta vila e depois de 
Missa de corpo presente foi 
a sepultar com grande acom-
panhamento para jazigo da 
família Areia, no cemitério 
municipal de Esposende. 
As nossas condolências às 

famílias enlutadas. 

INFORJOVEM 
SENSIBILIZAÇÃO 
INFORMÁTICA 

Em Outubro próximo, vai 
iniciar-se um curso de forma-
ção à informática, iniciativa 
do FAOJ, de colaboração 
com a Câmara Municipal de 
Esposende. 
O curso destina-se a jo-

vens com idades entre os- 12 
e os 30 anos e os interessa-
dos, se o número justificar, 
serão divididos em grupos 
para as cinco micro-compu-
tadores e duas impressoras. 

Palestra sobre SIDA 
O Prof. Dr. Vieira Amândio 

vai proferir uma palestra so-
bre a Sida, iniciativa do Clu-
be Rotário de Esposende. 
A palestra terá lugar no 

Hotel Nélia, dia 18, à noite. 

MUITO o Zé da Vila 
Após doença incurável, fa-

leceu no dia 13, no Porto, Jo-
sé Rodrigues Ferreira, casa-
do, 56 anos, funcionário mu-
nicipal encarregado do Cemi-
tério. 
O Zé da Vila, assim conhe-

cido, era figura muito popu-
lar e a sua morte causou na-
tudal consternação, nesta 
vila. 

QUE ÁGUA!!! 
Constatou-se, com surpre-

sa, que a água fornecida pe-
los Serviços Municipalizados 
de Esposende, é intragável. 

Salgada, de péssimo sa-
bor, tem sido alvo de inúme-
ras reclamações e'-protestos 
dos consumidores. 
Que se resolva urgente-

mente, tal desagradável in-
conveniente. 

NOTÍCIAS BREVES 
* Vários artistas plásticos expu-

seram trabalhos que foram 

muito visitados: do cidadão da Ale-

manha radicado em Esposende, 

- 

Koober e ainda, Fernando do Ro-

sário e Deolinda'Falva. 

* Beiemino André Ribeiro, ba-

seado em temas marítimos de 

Eeposende, expôs alguns trabalhos 
em baixo relevo, em locais pú= 

* Voltou-se uma viatura- dos B. 

V. de Esposende, na curva da 

Senhora da Saúde, quando se di-

rigia para um incêndio que deba's-' 
tava pinheiros e mato, na freguesia 

de Gandra.- Não houve feridos gra-
ves, apenas danos materiais. 

* No rio Cávado, um barco" de 

recreio, por razões desconhe-

cidas, incendiou-se, ficando Com-

pletamente inutilizado. Os tripulan-

tes (3), nada sofreram além do 

susto. • 

* O Dr. António , Luís Zão, re-

quisitado ao Tribunal de Espo-

sende, desempenha 'as funções de 

adjunto da Presidente da Câmara 

Municipal, depois de nomeado pa-

ra o efeito. 

* O Instituto de Apoio à Emigra-

ção e às Comunidades Portu-

guesas dis'iribulu o caderno n.° 11, 

sobre migrações. " 
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Esposende Regional 
COISAS DE MO 
O nosso Prior gostou do «sus-

pense e nada nos disse com re-

ferência à Missa de festa da 

Assumpção da Virgem a celebrar 

no mosteiro do Senhor de Fão, 
essa Missa das «onze» de velhas 

tradições, que tanto nos custou a 

restabelecer, graças a certa diplo-

macia caseira, e que no campa-

nário do mosteiro até tem um sino 

denominado «o da Missa das on-
ze», Missa essa tão arreigada no 

coração fanguelro. 

Pois no dia da Assumpção da 

Virgem, quando aguardávamos, 

ainda no adro, o início da celebra-

ção da Eucaristia, tivemos a ale-

gria de ser abraçado pelo sacer-

dote que a vinha celebrar e mais 

contente ficamos ao sabermos que 
ele vinha celebrar a sua primeira 

Missa em Fão, na nossa terra e, 

para mais honra dos fanguelros, 
sD mosteiro do SENHOR DE FAO, 

,na catedral da fé das nossas gen-

tes, nesse templo que ainda ado-

ramos, Cinde as pedras nos falam 

e onde veneramos a imagem queri-

da do Senhor de Fão, sem dúvida 

o orgulho máximo de todos nós, 

da nossa terra. 

De facto, no dia da Assumpção 

da Virgem, o Doutor Padre António 

Melra Marques Henrlques subia as 

escadas do altar do Senhor de Fão 

para nos falar na sua homilia, 

religiosamente ouvida, sobre a 

Assumpção da Santíssima Virgem. 

Nesse dia voltamos onze anos 

atrás, aquele dia de Santiago-25 

de Julho de 1976, aquele dia em 
que Padre António celebrou a sua 

primeira Missa na Matriz de Es-

posende.-  
Amanhecera lindo o dia, o tem-

po mostrava-se macio e uma ara-

gem branda e tépida refrescava um 

pouco o ambiente febril que se vi-

via em Esposende. É que Esposen-

de, em peso, queria assistir a um 

acto que dentro dos seus muros 

não se realizava há um século e, 

por conseguinte, procurou estar 

presente na celebração da Missa 

dum seu filho, Missa essa que de-

correu com toda a solenidade e 

que apesar de demorada ninguém 

arredou pé. 

Recordo, também, esse convívio, 

(como agora se diz) realizado na 

Nélia, tudo aquilo que se disse so-

bre os predicados do Padre Antó-

nio, predicados esses que, graças 

a Deus, ele tem vindo a Ilustrar. 

Meu caro Padre António, que 

imensa satisfação senti ao ver-vos 

celebrar a vossa primeira Missa no 

mosteiro do Senhor de Fão, nesta 

minha terra que me serviu de ber-

ço e me há-de servir de sepultura! 
Como lamento, que pena eu te-

nho, ter-me desaparecido o original 

daquela poesia recitada no dia da 

vossa primeira Missa e com a qual 

quereria fechar estas descoloridas 
mas sinceras linhas. 

Em Fão, na Festa da Assunção 

da Virgem. 

BARRA REIS 

ANTAS 
FALECIMENTOS 

No dia 29 de Agosto, faleceu na 

sua residência, no lugar da Gui-

lheta, o Sr. José Ferreira de Brito 

(Zé Cento), casado, de 66 anos de 

idade. Pessoa de trato afável, sem-
pre pronto a ajudar aqueles que 

dele precisavam. Era natural de 

Chafé, Viana do Castelo, donde 
veio para esta freguesia, tendo-se 

estabelecido com comércio de 

mercearia e vinhos. Era agente da 
Companhia de Seguros Aliança Se-

guradora, representava os interes-

ses dos Bombeiros V. de Esposen-

de na . nossa freguesia, foi funda-

dor da A. Socorros Mútuos (Bovi-

na) nesta terra, além de outras 

actividades relacionadas com o 

comércio local. 

Pensamos que embora se tratas-

se duma pessoa modesta, vai fa-

zer multa falta em Antas. 

— No dia 4 de Agosto, faleceu 

no lugar de Guilheta, onde residia, 
a Sr.' Arminda da Costa Pereira, 

viúva, de 82 anos de Idade. 

— No dia 11 do mesmo mês fa-

leceu o Sr. Laurentino Alves da 
Cruz, solteiro, de 65 anos de Idade. 

Era natural do lugar da igreja. 

— No dia 13, também de Agosto, 

faleceu no lugar do Monte, desta 

freguesia, o Sr. Manuel Alves da 

Cruz (Lindinho), casado, de 65 

anos de idade. 

As famílias enlutadas apresenta-

mos sentidos pêsames. 

COMUNHÃO SOLENE DAS 

CRIANÇAS 

No dia 15 de Agosto, mais uma 

vez realizou-se a Comunhão Sole-

ne e Primeira Comunhão das crian-

ças da nossa terra, residentes aqui 

e no estrangeiro. 

Não foi acontecimento novo em 

Antas, é certo, mas também é cer-

to que de ano para ano, esta festa 

se agiganta em fé e esplendor, 

com significado religioso e social. 

Este ano, foi lindo assistir àquele 

cortejo de crianças ricamente ves-

tidas, umas, e modestamente, ou-

tras, com trajes próprios para 

aqueld cerimónia. 
A Igreja de S. Paio de Antas, ri-

camente decorada com flores e 

luz, foi pequena para conter tanta 

gente, na sua maioria emigrantes 

e afins que acompanharam os seus 

filhos e testemunharam que sabem 

rezar e trabalhar no estrangeiro 

onde estão radicados. 

Foi de facto uma bonita festa. 

Estão de parabéns os organizado-
res desta cerimónia, nomeadamen-

te o pároco e catequistas, que 
prepararam aquelas crianças para 

cerimónia tão importante. 

EMIGRANTES 

Chegada e partida dos nossos 

emigrantes no mês de Agosto. Du-

rante aquele mês, alegraram a 

terra com o seu dinamismo e boa 

disposição. Movimentaram o co-
mércio e as estradas. Vieram de 

França, Alemanha, Brasil, Argenti-

na, etc. Desejamos que tenham to-

dos bom regresso nos seus locais 

de trabalho para lá poderem con-

tinuar a levar a sua vida o melhor 

possível e com mais conforto do 

que na sua terra natal poderiam 

ter.— C. 

FORJÃES 
O ABANDONO DA FEIRA DE 

S. ROQUE 

Desde que o actual Presidente 

da Junta tomou conta da adminis-

tração da freguesia, a feira de S. 

Roque e o lugar onde ela se faz 

tem estado completamente aban-

bonado!! 

E pouco se rala que se proteste! 

Os feirantes em dias de feira, In-

vadem a estrada com a ganância 

de serem mais vistos, e o trânsito 

fica impedido de se fazer conve-

nientemente. 

Mandaram abrir três buracos pa-

ra plantarem ávores noves e não 

o fizeaml Não teriam dinheiro para 

as comprar?! Os buracos lá estão 

abertos é espera que alguém caia 

neles e parta uma perna. 

Antigamente, quando o dia de 

feira calhava num dia santo, deita-

va-se banda a anunciar a mudança 
da mesma. Estes não se incomo-
dam com isso! Antigamente os pre-

sidentes da Junta não ganhavam 

um chovo e faziam-no por amor à 

terra. Hoje ganha-se dinheiro e não 

se incomodam com estes casos 

que são de interesse público. Os 

contentores do lixo ficaram às 

portas de alguns compadres mas 

a feira não viu nenhum e os restos 

da feira ficam por ali às moscas 

até que chegue outra feira. E como 
isto na feira anda ao deus dará, 

um catarpilier de fora da freguesia 

abriu aí um buraco para carregar 

uma máquina; carregou-t e deixou 

o buraco aberto. Isto já foi há três 
semanas e ninguém mais se inco-

modou! 

Por aqui se ajuiza o zelo da nos-

sa Junta de Freguesia quanto às 
coisas que lhe dizem respeito. 

FALECIMENTO 

Em sua casa, quase repentina-

mente, faleceu a Sr.a D. Maria Eli-

sa Azevedo Abranches, esposa do 
Ex.mo Sr. Dr. M. Enes Martins, que 

foi durante muitos anos médico da 

nossa Casa do Povo. Era mãe dos 

Drs. Manuel Augusto, António Ma-

nuel, Maria Eduarda e João Car-

los Enes Martins. 

Sentimentos a toda a ilustre fa-

mília.— C. 

FONTEBOA 
DESPORTO E CONVÍVIO 

No mês de Agosto passado, a 
equipa principal desta freguesia 

defrontou, em jogo amigável, uma 

equipa constituída por emigrantes 
oriundos de vários concelhos cir-

cunvizinhos da nossa freguesia. 

No final do jogo, as equipas fi-

caram empatadas 1-1 e tudo aca-

em bem e multt harmonia en-

tre atletas e o público que presen-
ciou, entusiasmado, o jogo, mani-

festação organizada por José Ca-

tarino dos Santos. 

Terminado o encontro, esperava 

os atletas um interessante conví-

vio, onde nada faltou, nem alegria 

nem amizade que era o mais im-
portante. 

Frango e sardinha, pão de boroa 

preparada à moda do Minho em 

forno de lenha; boa pinga, tudo 

preparado a preceito e como von-

vinha. 

No local do convívio, tudo foi de 
grelhar para não se perder o gosto. 

(Continua na 4ft pitgina) 

RIBAS DOS SANTOS 

INCENDI° AIJIRMES ROUBO ASSISTÊNCIA 
INSTALAÇÕES TÉCNICA 

RUA JORNAL DE NOTICIAS, 76 
Telef. (02) 579291 - 687936 

4100 PORTO 

Telef. (053) 962260 

4740 ESPOSENDE 

STAND DE AUTO-CANADÁ 

AUTOMÓVEIS MANUEL DE SÃ CARREIRA 

NOVOS E USADOS 

Lima, 13 * Tel. Av. Henrique Sarros 

COM FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

ADIU"    Del 1221"k 

!TROCA ! 
E VENDA fl 

¡I DE TODAS 

AS MARCAS jj 
141=1""":18111 "11:13, 

962214 * 4740 ESPOSENDE 

A NASCENTE DA VILA DE ESPOSENDE, 
NASCEU UMA NOVA ÁREA HABITACIONAL 
auE LHE MODIFICOU TODO O TECIDO URBANO: 

REPARTIÇÃO E TESOURARIA DE FINANÇAS 

CENTRO REG. DE SEGURANÇA SOCIAL (CASA DO POVO) 

ESTAÇÃO DOS C. T. T. — CENTRO COMERCIAL 

LOJAS E ESCRITÓRIOS — 100 APARTAMENTOS 

Na PRAIA DE SUAVE-MAR: 
"!... ESTÃO A SER LANÇADAS INFRAESTRUTURAS PARA UM 

ALDEAMENTO TURISTICO 
COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E DE LAZER 

SOMOS : 

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA 

FOZ 1O NEM 
LIMITADA 

Av. Valentim Ribeiro- ESPOSENDE 

CONTACTE-NOS: TEL. 962238 
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E valha a verdade: tudo foi comido 

quentinho, a pelar e rica pinga, fi-

camos a estalar. 

De referir, as ofertas de sardi-

nha por José Coutinho dos Santos; 

Manuel Cancujo ofereceu o milho 

para a barca e Manuel Pontes 

moeu o milho que a esposa, D. 
Mariete, cozeu; os preparadores 

dos grelhados, Manuel de Baixo 

Vasquinho e Belmiro Morgado Via-
na, desembaarçaram-se lindamente. 

Boa jornada desportiva e de fra-

ternal convivência dos homens. 

TORNEIO DE FUTEBOL 

A equipa da Associação Despor-

tiva, Recreativa e Cultural de Fon-

teboa, participou no torneio de fu-

tebol organizado pelo Clube de Fu-

tebol de Fão, com todos os jogos 

disputados no Campo Artur Sobral. 

Fonteboa disputou a final com 

Pedreiras e no final do tempo re-

gulamentar as equipas encontra-

vam-se empatadas a zero. 

Houve um prolongamento de 30 

minutos para desempate mas, nem 

assm, houve vencedor. Então, re-
correu-se a grandes penalidades, 

vencendo Fonteboa por 3-2, devido 

à exibição do guarda-redes fonte-

boense Avelino Coutinho Mariz, 

que substituiu o titular, lesionado 

em choque com um avançado de 

Pedreiras. 

Foi enorme a alegria dos nossos 

atletas com a vitória alcançada no 

torneio. E houve festa rija, com a 

rapaziada a bailar toda contente. 

Os casados, claro, com as espo-

sas e os solteiros, muito honesta-

mente, com as raparigas solteiras, 

um pouco com cada uma porque 

a festa era para toda a gente. 

Junto ao Cruzeiro, a Comissão 

de Festas pôs um conjunto a to-

car e a festa durou tempo sem 

conta. 

Também se comeu e bebeu até 

se ficar a estalar. 

Foram muitas as taças e meda-

lhas recebidas. E os emigrantes 

também receberam uma linda taça 

pelos serviços prestados à fregue-

sia e pelas ajudas que têm dado. 

É assim o nosso bairrismo. Para-

béns a todos.— C. 

BODAS DE PRATA 

SACERDOTAIS 
A Comissão Organizadora da 

Semana das Bodas de Prata Sa-

cerdotais do Padre Avelino apre-

sentou o seu relatório de contas 

que, em síntese, é o seguinte: 

Receitas 

Despesas 

Saldo 

492 250$00 

450 377$00 

41 873800 

FUTEBOL — S. MIGUEL-87 
O Torneio Popular de Futebol S. 

Miguel-87, iniciado em 26 de Julho, 
no Campo do «Estrelas do Faro» 

por ser impossível realizar-se no 

Campo de S. Miguel, em Marinhas, 

terminou no dia 25 de Agosto. 

Os resultados finais e prémios 

atribuídos foram: 

1.° G. D. do Monte, Marinhas; 2.° 

G. D. de Curvos, Curvos; 3.° Beli-

nho F. C., Belinho; 4.° F. C. de Pi-

nhote, Marinhas; 5.° G. D. de Ou-

teiro, Marinhas; 6.° Rio de Moinhos 

F. C., Marinhas. 

Taça do melhor marcador—Paulo 

Alexandre N. Abreu, G. D. do 

Monte. 

Taça de 

Pinhote. 

Taça de melhor ataque — G. D. 
de Curvos. 
O torneio terminou bem e é de 

salientar a colaboração, o conví-

vio e desportivisnno entre todos. 

TRÁGICA MORTE 

O menino Pedro Filipe André 

Monteiro, de 11 anos de idade, fi-

lho de Augusto A. Monteiro e de 
Maria L André, de Pinhote, foi tra-

gicamente morto com disparos de 

uma arma de defesa que um seu 

vizinho resolveu experimentar, no 

dia 18 de Agosto. O caso é muito 

misterioso e, certamente, irá ser 

deslindado pela justiça. 
O seu funeral realizou-se no dia 

24, sendo as cerimonias fúnebres 

feitas em conjunto com o falecido 

Joaquim Regado, de 78 anos, pois 
etam vizinhos. Ainda de referir que, 
quando o luto era painel, pouco 

entes do funeral destes, falecia ou-

tro vizinho, o Sr. José Martins Do-

mingos Pardejo, de 70 anos. 

A morte não perdoa. Nesta, data 

o índice de falecidos já ultrapas-

sou o número total de 1986. 

Às famílias enlutadas apresen-

tamos os nossos sentidos pêsa-

mes.— C. 

disciplina — F. C. de 

11111111•«=•=1111~1.11•1 

ALUGA-SE 

Aoartameolo novo 1-3 cl garagem 
EM ESPOSENDE - CENTRO 

Contactar TEL. 25617— VIANA DO CASTELO 

JOAQUIM BeNtiliVgS BEIADO 
Sua esposa Amélia C. Marques e seus filhos 

,Dr. Joaquim M. Regado, Manuel M. Regado, Maria 
Jacinta M. R. Carqueijó e seu marido Sérgio R. Car-
queijó e filha Ana Rita e familiares vêm por este 
meio agradecer muito reconhecidamente a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral do sau-
doso extinto, bem assim aos que de outro modo os 
acompanharam na sua dor e participaram na cele-
bração da Missa do 7.° dia. 

4 partir de agora, pode marcar 
a soa mesa na 

ZINIIIÀ 

Ic JICÃe 

TEL. 963326 

ESPOSENDE 

UMA ORGANIZAÇÃO 
DE CONSUMIDORES 

Ncivcis r:1 CINEWCIE 

SUPERMERCADOS 

BRAGA — ESPOSENDE— VIANA DO CASTELO — PONTE 

DE LIMA— CAMINHA — ARCOS DE VALDEVEZ — PORTO 
11.0. GOIN do 10~N 
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UMA COMISSÃO PRODUTIVA E COESA 

Verificamos de perto o trabalho encetado pela 
nova Comissão e apraz-nos registar, em primeira 
'análise, o desembaraço e determinação que vimos 
no seu "todo, solucionando de pronto e positivamen-
te, as diferentes e arreliadoras contradições. 

De salientar a melhor qualidade nos mais va-
riados números festivos: um arraial bem minhoto; 
o despique dos grupos folclóricos do concelho; ani-
mados conjuntos musicais; o fogo cruzado; a pro-
cissão bem organizada; o trânsito mais bem orien-
tado; com os desvios da Estrada Nacional a darem 
bons resultados e, finalmente, uma referência ao 
primeiro Arraial Nocturno, em que contou com a 
brilhante actuàção da Banda 12 de Abril, de Travas-
vô — Águeda, competentemente dirigida pelo 1.° Te-
nente Araújo Pereira, dando um autêntico festival 
de música, deliciando quem teve a felicidade de ali 
estar presente naquela noite. 

E A CÂMARA NÃO CORRESPONDEU,.. 

De toda uma orgânica existente em torno da 
realização de umas festas que se dizem da Vila, fi-
cou muito aquém, o esforço Municipal, patenteado 
a todos os níveis, uma regressiva avareza. 

Em primeiro lugar, deveria ter integrado junto 
da Comissão, o seu Assessor para o Turismo, o pró-
prio gabinete de Turismo e uma equipa de trabalha-
dores à disposição das festas. Convém não esquecer 
que' houve tempos em que era indicado um Verea-
dor para coordenar a Comissão. Hoje, não com-
preendemso porque é que, nem o Assessor para o 
'Turismo funciona.' ' 
• Em segundo lugar, a celebração do Feriado Mu-

nicipál com ' apenas 'a' realização de um torneio de 
malha, é, no mínimo (sem desprimor pelos seus 
adeptos) mesquinho e ridículo. A este propósito, de-
ver-se-á salientar o esforço que outras câmaras em-
preendem, para fazerem do seu dia — Feriado Mu-
nicipal — uma grande manifestação popular, pro-
movendo feiras e outros certames com as mais va-
riadas actividades e iniciativas. É o dia grande em 
que se mostra aos forasteiros as capacidades eco-
nómicas, culturais, artesanais, folclóricas do conce-
lho. Gastam milhares de contos, mas promovem as 
suas terras e dão ao povo um dia festivo que bem 
o • merecem. 

Em Esposende, um torneio de malha justificará 
o feriado Municipal? 

Por -últinío; Uma referência à avareza dos nú-
-Meros. Uma Câmara que dispõe de um orçamento, 
para o ano em curso, de uma verba superior a MEIO 
MIHLÃO de contos, bem poderia contemplar as 
Festas da Vilá, ou, para não ferir bairrismos exacer-
bados, pari- festejar condignamente o dia de Espo-
sende, com a (modesta) quantia de um milhar. Era 
somente um ligeiro abalo na economia! Afinal, mui-
to mais se gasta com coisas de somenos importância. 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
DOS BOMBEIROS MUNI. DE ESPOSENDE 

CONCURSO PARA EXPLORAÇÃO DO 

BAR DO QUARTEL 

A Associação Humanitária e Beneficente dos 
Bombeiros Voltírítários de Esposende torna público 
que, até ao próximo dia 30 de Setembro de 1987, 
aceita propostas para a exploração do Bar do 
Quartel. 

As referidas propostas deverão ser remetidas, 
em carta fechada, para: — 

Direcção da Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Esposende — Concurso Bar — 
4740 — Esposende. 

Os candidatos a concessionários deverão indicar 
as garantias que se propõem oferecer, nomeadamen-
te fiança idóilea,- durante o prazo da concessão, o 
qual não deverá exceder o período do mandato dos 
corpos gerentes da Associação. 

O Presidente da Direcção, 

Agostinho Pinto Teixeira (Dr.) 
_ 

SEMANA ECOLÓGICA 
DE ESPOSENDE 
(Continuação da La Figina) 

ambiente, com especial inci-
dência na fauna marítima, 
despoluição do rio Cávado, 
lagoa de Apúlia e o projecto 
da área protegida para Espo-
sende. 
Na sessão de encerramen-

to, abordou-se a gestão do 
ambiente, com a presença do 
Director Regional do Am-
biente. 
Oportunamente publicare-

mos alguns comentários so-
bre os temas em debate na 
Semana Ecológica, especial-
mente sobe o rio Cávado, la-
goa de Apúlia e o projecto 
APPLE, trabalhos epresenta-
dos por Altamiro A. Mar-
ques, nosso colaborador; pe-
la OUERCUS, Associação da 
Defesa do Ambiente e pelo 
Arq.° Rui Losa. 

Participou na Semana Eco-
lógica, o conceituado ecolo-
gista galego, Estasnilao de la 
Cigoik, que preparou vistosa 
exposição de animais ma-
rinhos. - 

Os trabalhos foram mode-
rados pela Presidente da Câ-
mara Municipal de Esposen-
de e teve o apoio logístico 
dos serviços da Biblioteca 
Municipal.. 

CORRESPONDENTE 
DE F.ORJÃES 

Encontra-se internado no 
Hospital de Barcelos, o nos-
so correspondente de For-
¡Cies, Sr. Dídimo Vítor Hugo 
Mesquita, que foi sujeito a 
uma intervenção cirúrgica. 

«Jornal de Esposende» de-
seja-lhe um rápido restabe-
lecimento e que em breve 
possa colaborar com as suas 
oportunas notícias. 

CiIMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
EDITAL 

Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria, 
Professora do Ensino Básico e Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende: 

TORNA PÚBLICO que se encontra exposto ao 
público, nos Serviços Técnicos de Obras e na Sede 
da Junta de Freguesia de Apúlia, conforme delibe-
ração desta Câmara Municipal de 10 de Julho últi-
mo, pelo período de 30 dias, de harmonia e para os 
efeitos do disposto no n.° 2 do artigo 3.° do Decreto-
-Lei n.° 560/71, o PLANO GERAL DE URBANIZA-
ÇÃO DE APÜLIA, a fim de poder ser examinado por 
qualquer munícipe ou mero interessado que o de-
sejar. 

Durante este período receber-se-ão, na Câmara 
Municipal, quaisquer reclamações, críticas ou su-
gestões que os munícipes entendam dever formular 
sobre o referido PLANO. 

Para constar e devidos efeitos se publica o pre-
sente EDITAL e outros de igual teor que vão ser afi-
xados nos lizgares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Concelho, 24 de Agosto de 1987. 

A Presidente da Câmara, 

(Laurentlna Veloso Fernandes Torres Losa Faria) 

COMPRAMOS 
Automóveis usados recente, em bom estado e sem 
terem sido acidentados e de cilindrada até 1 300 c.c. 

JOSÉ FÉLIX & FILHOS, L.DA 

Largo do Tribunal—Telef. 962273 4740 ESPOSENDE 

MARIA DA LUZ BRAGA 
MEDICA 

CLINICA GERAL 

Consultório: R. António Pas-

coai, 3 1.° - D.to (frente à 

G. N. R.) — ESPOSENDE 

Consultas de 2.0 a 6.•-felra, 

das 15 às 19 horas. 

Cidálía Camarinha 
MÉDICA 

CLÍNICA GERAL 

Consairlo RUA ANTÓNIO PÁSCOA, 3-1.° DT.° 

Frente ã G.N.R.-ESPOSENDE 

CONSULTAS : 
De 2.a-Falra a 6.-Feira 

das 9 As 12 horas 

GABINETE DE 
CONTABILIDADE 

o Execução el ou actualização 

de escritas dos Grupos A e 13 

O Assistência Fiscal 

O Organização 

RUA DAS CORDAS, 15—FÃO 
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FUTEBOL 

:3.A DIVISÃO NACIONAL 
ESPOSENDE, 2 

VA LPAÇOS, O 

Jogo no Campo Padre Sá 
Pereira. 

Árbitro, Fernando llídio, do 
Porto. 

Pela A. D. de Esposende 
jogaram: José Maria; Graça, 
Freitas, Duarte e Ferreira; 
Carlitos, Ruca e Vila Cova; 
Azevedo, Pinto e Edgar. 
Jogaram ainda: no início 

da 2.8 parte, Mama a substi-
tuir Ferreira e depois Raúl, 
entrou para o lugar de Edgar. 
Ao , intervalo, 0-0. Marcou 

os dois golos, Pinto aos 67 e 
84 minutos. 
Os primeiros 45 minutos 

de jogo foram de descrença 
no conjunto local por parte 
'dos assistentes, pois com ex-
'cepção de dois lances a criar 
algum perigo, o primeiro aos 
15 m. por Pinto, que rematou 
de cabeça muito mal e outro 
'aos 28 m. appós um livre de 
canto, que obrigou -o guarda-
-redes visitante a uma ma-
gnífica defesa, nadar mais se 
viu de positivo no conjunto 
local. 
A parte complementar foi 

bastante diferente, com os 
nossos representantes a 
mostrar Mais força e logo 
aos 8 m. poderiam inaugurar 
o marcador, só o conseguin-
• do mais tarde, após uma jo-
gada de contra-ataque. O se-

gundo golo foi marcado na-
turalmente, pois os locais 
continuaram a ser superiores 
e os forasteiros, porque já 
nada tinham a perder, apa-
reciam mais à frente, aca-
bando com a defesa cerrada 
que até àquela altura sem-
pre tiveram. Foi ainda a equi-
pa de Esposende, que até fi 
nal teve oportunidade de 
marcar. Boa arbitragem. 
Próximos jogos: desloca-

ção ao Neves, recebe o Viei-
ra e vai ao Mirandês. 
Oportunamente publicare-

mos o calendário do Espo-
sende. 

»10 de malha 
no Dia de Emende 

Integrado no programa de 
animação do período bal-
near, nos terrenos junto ao 
Mercado Municipal, realizou-
-se um torneio de malha, jo-
go que se popularizou nesta 
vila nos últimos tempos. 

Disputados com entusias-
mo,como sempre tem sucedi-
do, as duplas concorrentes 
obtiveram os seguintes resul-
tados: 
No dia 16-8, tos Francisco 

Carvalho / António Moreira; 
2.os Manuel Vassalo / Juca, 
de Vila Chã; 3.os Clemente/ 
Mário; 4.os Alberto/Castilho, 
de Esposende. 

Dia 19-8, 1.os Clemente/ 
Mário, de Vila Chã; 2.os Tor-
res/Boaventura, de Esposen-
de; 3.os Augusto e António 
Moreira, de Marinhas. 
As duplas melhores classi-

ASSINATURA DE AMIGO 
Adélio Martins Dias (Argentina) 
Laurentino Aguiar de Azevedo (França) 

Manuel Lourenço Faria (Viseu) ... 
Amélia Jacques Vieira (França) ... 

José Ferreira Rodrigues (França) ... 

Manuel Fino (França) .:. 

F. Tavares de Oliveira (Póvoa de Varzim) 

António Quintas (Alemanha) 

Anónimo (Esposende) 

P.e António Vassalo (Espanha) ... 

Fernando Cepa Rodrigues (Lisboa) ... 

Dr. Alexandre P. Sobral Torres (Parede) ... 

Prof. Carlos Machado de Faria (Esposende) 

Manuel Laurentino Losa Faria (Apúlia) 

António Domingues Couto (França) ... 

Alfredo Lemos Carneiro (França) ... 

Carlos Alberto Gaiolas Neves (Suíssa) 

José Clementino Gonçalves Eiras (França) 

Nereides Martins Meira (Brasil) ... 

Dr. Orlando M. Capitão (Sintra) 

Manuel Laranleira (França) ... 

Prof. Manuel Nunes Beirão (Guimarães) 

Eng.° João Barros (Esposende) 

Fernando Amorim M. Eiras Novo (Marinhas) ... 

João Maria Sousa Nunes da Silva (Esposende) 

Torcato Pedreira Rodrigues (França) ... 

David Costa Rolo (França) ... 

... 3 000$00 

... 2 000$00 

... 1 500$00 

... 1 000$00 

... 1 000$00 

1 000$00 

... 1 000$00 

... 1 000$00 

1 000$00 

... 1 000$00 

000$00 

... 1 000$00 

... 1 000$00 

... 1 000$00 

... 1 000$00 

... 1 000$00 

... 1 000$00 

... 1 000$00 

... 1 000$00 

... 1 Oet$00 

... 1 000$00 

1 000$00 

• • • 1 000$00 

.• • 1 000$00 

• • • 1 000$00 

• • • 1 000$00 

• • • 1 000$00 

MEMBRO 44 

..„ ir   
ASSOCIAÇÃO DA IMPI:IÊNISA NÃO-DIARIA 

JORNAL 

DE ESPOSENDE 

CASA DA CULTURA DE ESPO-
SENDE 

4740 ESPOSENDE 

PORTE 

PAGO 

4740 ESPOSEM 

TAXA 

PAGA 

AVENÇADO 

TI 
ficadas foram atribuídas ta-
çaS. 
No torneio do dia 16 ins-

creveram-se 28 concorrentes 
e no dia 19, foram 32 os con-
correntes inscritos, o que de-
monstra o interesse do jogo 
da malha. 

CICLISMO 

2.A Volta ao Concelho 
Num percurso de 110 qui-

lómetros, disputou-se no dia 
16 de Agosto, a 2.8 volta ao 
concelho em bicicleta, prova 
destinada a atletas federa-
dos, nas classes sénior e jú-
nior. 
A prova era constituída 

por 'duas voltas ao percurso 
traçado de modo a passar 
em todas as freguesias do 
-.oncelho e ainda por Vila Se-
ca e Barqueiros, do conce-
lho de Barcelos. 
Conforme se esperava, o 

número de concorrentes foi 
elevado, 70, agrupados por 9 
equipas, 5 em seniores e 6 
em juniores. 
A prova, bem disputada, 

com pedalada forte, atingiu 
a média de 36,0 km/hora e 
os seguintes resultados: 
Seniores - 1.° Fernando 

Pereira, do Santa Marta; 2.° 
José Pereira, do Alguerra; 3.° 
Antósio Araújo, do Travanca; 
4.° Paulo Silva, do Alguerra; 
5.° Bruno Veiga, individual; 
6.° João Silva, do S.ta Marta. 

Por equipas - 1. 8 Alguer-
ra; 2.8 Santa Marta; 3.a Tra-
vanca; 4.° Maquitrofa; , 5.8 
Martin de Freitas. 
Em juniores - 1.° Carlos 

Careniro, do F. C. do Porto; 
2.° Vítor Soares, do Gondo-
mar; 3.° Eduardo Familiar, do 
Travanca; 4.° Luís Machado, 
do Barcelos; 5.° Carlos Faria, 
do F. C. do Porto; 6.° Rui Pe-
reira, do Santa Marta. 
Na classificação colectiva 

as equipas ficaram ordena-
das: 1.8 F. C. do Porto; 2.8 
Gondomar; 3.8 Barcelos; 4.8 

Santa Marta; 5.8 Gião; 6.8 

Travanca. 
Durante a prova desisti-

ram, em seniores, 5 concor-
rentes; e na classe juniores, 
6 atletas. 
De salientar que as fregue-

sias contribuiram com escu-
dos 232 500$00 de prémios e 
o total distribuído atingiu es-
cudos 324 500$00, conside-
rando presenças e a com-
participação às equipas con-
correntes. 

Muitos foram os adeptos 
ciclismo que acorreram a vá-
rios troços do percurso para 
apreciarem os ciclistas que 
assim prenderam as aten-
ções da população naquela 
tarde de domingo, dia 16 de 
Agosto. 
Segundo informações co-

lhidas no final da prova, a 
organização mereceu refe-
rências elogiosas dos parti-
cipantes. 
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DEIXA A COMUNICAÇÃO ,SOCIAL 

Se alguma vez a 
Imprensa Regional teve 
oportunidade de se va-
lorizar, foi no mandato 
do Dr. Luís Marques 
Mendes, fafense de re-
conhecido mérito, des-
'de os tempos de juven-
tude. 

Através da acção e 
do dinamismo do Se-
cretário de Estado Ad-
junto para a Comunica-
ção Social, a Imprensa 
Regional é catapultada 
para mais eficaz desen-
volvimento cultural, in-
formativo e de unidade 
entre as comunidades 
portuguesas no mundo 
(é -o 'elo de -ligação' 

Mãe Pátria, segundo dizia). 
No seu mandato, a Imprensa Regional recebeu os 

benefícios e a protecção a que tinha direito (por mé-
rito próprio), além de lufada de modernismo e de capa-
cidade para atingir os objectivos para que está voca-
cionada. 

Investido em novas funções governativas, o Dr. 
Luís Marques Mendes não deixará, por certo, de pugnar 
pela dignificação da Imprensa Regional que tanto am-
parou. 

«Jornal de Esposende» pelas simpatias que rece-
beu do Secretário de Estado Adjunto da Presidência do 
Conselho de Ministros, Dr. Marques Mendes, deseja fe-
licidades e bom desempenho nas suas novas funções. 

Do novo titular da Comunicação Social, Albino 
Azevedo Soares, esperamos a continuidade das inicia-
tivas e dos projectos em marcha e a onda de moder-
nização da Imprensa Regional. • 

vado, sob a orientação do 
conhecido técnico Américo 
Magalhães. 
As actividades entram 

assim, em pleno, dispondo o 
clube de sete canoas e há, 
ainda a considerar, a oferta 
de mais três e de um skiff. 
O Posto Náutico também 

já entrou em funcionamento 
nas instalações, na oportuni-
dade noticiadas. 
Na última reunião, os res-

ponsáveis deliberaram ins-
crever o clube nas Federa-
ções de canoagem, vela, re-
mo e de motonáutica. Toda-
via, sem apoios e sem cola-
boração, o Clube Náutico 
não atingirá os fins para que 
foi criado. 
A Direcção vai, por isso, 

iniciar uma campanha de an-
gariação de sócios efectivos 
/contribuintes, de modo a 
garantir a melhor organiza-
ção possível, contando já 
com inúmeras adesões. 

Para ser sócio do Clube 
Náutico da Foz do Cávado, 
bastará preencher a propos-
ta e o pagamento da jóia de 
1 000$00 e 200$00 por mês. 

Paralelamente, haverá uma 
campanha de sócios funda-
dores, título a atribuir aos 
100 primeiros inscritos que 
venham a contribuir com a 
jóia de 5 000$00. 

As actividades náuticas fo-
ram uma das características 
de Esposende, com resulta-
dos honrosos em todas as 
provas. Há, presentemente, a 
oportunidade de se reaver a 
tradição de outros tempos. 
Para isso, bastará que os 
esposendenses adiram e co-
laborem com os promotores 
da ideia. 

Clube ilotário homenaneen 
e Comandante João Cedi 
(Conttnuaçáo da 1.' página) 

Fez a apresentação do ho-
menageado, o Dr. Agostinho 
Reis, que realçou as suas 
qualidades humanas: dedica-
ção, simpatia, modéstia e 
competência em todos os 
serviços que prestou à co-
munidade. 

Enalteceram e desenvolve-
ram estas e outras qualida-
des, os comandantes dos B. 
V. de Esposende e Famalicão 
e vários rotários do Clube de 
Esposende. 
No final o comandante 

João Conde foi muito felici-
tado por todos os presentes. 
Rotary prestara mais um ser-
viço, reconhecendo o mérito 
onde ele existe. 

Clube N. da Foz do Chada 1 C  MEDITAÇÃO ) 
em nina actividade O tempo 

Entrou em funcionamento bre tudo. 
a escola de canoagem do 
Clube Náutico da Foz do Cá-

é a coisa 


